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O mundo acordou em sobressalto esta semana com a confirmação
de um acontecimento que altera irremediavelmente a geopolítica
do século XXI. Numa operação conjunta sem precedentes, forças
dos  Estados  Unidos  e  de  Israel  realizaram  ataques  aéreos
massivos  em  solo  iraniano,  resultando  na  morte  do  Líder
Supremo do Irão, o Ayatollah Ali Khamenei.

O anúncio, feito inicialmente pelo presidente Donald Trump e
posteriormente confirmado pelos meios de comunicação estatais
de Teerão, marca o fim de um reinado de 36 anos e coloca a
região — e o mundo — à beira de um conflito de proporções
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imprevisíveis.

A operação, denominada por fontes militares como um esforço
para degradar as capacidades nucleares e de mísseis do Irão,
atingiu o coração do poder em Teerão. Relatos indicam que não
apenas o gabinete do Líder Supremo foi visado, mas também
instalações militares estratégicas e centros de comando.

A morte de Khamenei, aos 86 anos, remove a figura central que
transformou o Irão numa potência anti-ocidental e o arquiteto
da rede de milícias que se estende do Líbano ao Iémen.



O complexo residencial do Líder Supremo do Irão, o ayatollah Seyyed Ali Khamenei, em
Teerão, visto antes dos ataques EUA-Israel, a 23 de fevereiro de 2026 e depois, a 28
de fevereiro.

A resposta de Teerão foi imediata. Declarando que “todas as
linhas  vermelhas  foram  ultrapassadas“,  o  regime  iraniano
lançou vagas de mísseis e drones não apenas contra Israel, mas
também contra bases militares dos EUA no Golfo Pérsico.

O conflito já transbordou para países vizinhos como o Bahrein,
os Emirados Árabes Unidos e o Catar, afetando o tráfego aéreo
internacional e gerando instabilidade imediata nos mercados
globais de energia.

Enquanto isso, internamente, o Irão tenta evitar o vácuo de
poder. Foi estabelecido um conselho de liderança temporário e
circulam relatos de que Mojtaba Khamenei, filho do falecido
Ayatollah,  poderá  ser  o  sucessor  indicadopara  manter  a
continuidade do regime teocrático em pleno estado de guerra.

Para o cidadão comum, as implicações são profundas. Além do
risco  humanitário  evidente,  com  centenas  de  mortes  já
reportadas em Teerão e confrontos intensos na fronteira entre
Israel e o Líbano (onde o Hezbollah entrou formalmente na



guerra), há o temor de uma “guerra de atrito” prolongada.

Analistas alertam que este pode ser o maior erro de cálculo da
política externa americana em décadas, ou o início de uma
reconfiguração forçada de todo o Médio Oriente. O presidente
Trump defendeu a ação como “justiça” e um passo necessário
para a “paz global”, mas a realidade no terreno sugere o
contrário:  um  cenário  onde  a  diplomacia  parece  ter  sido
definitivamente enterrada pelas explosões em Teerão.

Enquanto as potências medem forças, as populações civis —
tanto em Teerão, que relata bombardeamentos indiscriminados,
quanto em cidades israelitas sob constante alerta de sirenes —
pagam o preço.

Longe de ser um evento isolado, este parece ser o primeiro
capítulo de um novo e perigoso livro da história mundial.


